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			APRESENTAÇÃO

			Ana Katia Alves dos Santos1

			Aceitei o desafio de escrever esta carta de apresentação, movida pela imensa alegria de agora testemunhar este grande passo dado, em forma de livro, por minha ex-aluna e agora colega de luta por causa comum (educação pública de qualidade, gratuita, inclusiva, ética, socialmente referendada, direito de tod@s) e amiga, Alessandra da Silva Luengo Latorre, bem como pela confiança em mim depositada ao disponibilizar o seu texto, antes para avaliação e agora para leitura que valida o quão significativa, necessária e competente é a abordagem ora apresentada na obra.

			Bem, o texto é costurado desde o título fazendo uso metafórico na linguagem, ao utilizar a palavra PONTE no tratamento das relações que ligam o ensino da Língua Inglesa ao mundo em sua dimensão de globalidade. O interessante uso desta metáfora – ponte – me reportou ao pensamento nietzschiano, ao considerar que nem sempre a linguagem é uma tecnologia adequada para compreensão e apreensão de conceitos e pensamentos, em especial no uso ‘sempre’ regular das palavras, por isso o mesmo valoriza em seus textos o uso de metáforas para contribuir com a apreensão e explicação da realidade.

			As metáforas transportam palavras de uma esfera de significação a outra completamente distinta e o seu uso acaba sendo uma estratégia para contornar as limitações da língua, em especial escrita. Ela muda conceitos de lugar e reconstrói (ou destrói) a edificação de ideias. Sendo assim, a autora em seu título “A Língua Inglesa como “ponte” para as relações com o mundo: uma proposta interventiva para o Campus Petrolina do Instituto Federal do Sertão Pernambucano”, apresenta de imediato a sua defesa de que o ensino qualitativo da Língua Inglesa, no lugar de garantir mero aprendizado mecânico, é caminho de acesso cultural do jovem ao mundo, de estabelecimento de diálogo com outras pessoas, culturas e povos, superando assim a forma instrumental de uso da língua. Nesse sentido, parabenizo a escolha do título já que o mesmo contribui com a ‘entrada’ do leitor à sua compreensão e posição relativa ao tema.

			O livro de Alessandra é rico de vida, visto está contextualizado em sua atuação histórica e lócus de ação profissional, em contexto nordestino, sendo então, socialmente referendado.

			A autora defende o ensino-aprendizado da Língua Inglesa para além da visão mercadológica, típica das atuais posições neoliberais que supervalorizam o aprendizado da Língua Inglesa para atender as demandas do capital financeiro e do mundo do trabalho. Ela vai além, destacando que a mesma é forma de acessar culturas e informações variadas, necessárias aos jovens contemporâneos. Foca no multiletramento, ultrapassando assim, o ensino a partir da gramática normativa; e sua inquietação central está no processo de ensino- aprendizagem da Língua Inglesa no Campus Petrolina do IFSERTÃO-PE e se este contribui para a formação global do aluno no Ensino Médio Integrado.

			A fim de alcançar respostas para o problema colocado, Alessandra define objetivos que focam no uso da língua pelos alunos e no processo de ensino-aprendizagem, a saber, investigação do uso da Língua Inglesa pelos alunos do Ensino Médio Integrado, bem como a sua aplicação no cotidiano, ou seja, como estes realizam a transposição didática deste aprendizado, além disso, propõe atividades motivadoras para integrar o vocabulário dos alunos do Ensino Médio Integrado com o estudo academicamente organizado pela escola.

			O discurso construído na obra está amparado na defesa de que, na atualidade, há a necessidade do estudo da Língua Inglesa, porém é importante o desenvolvimento de competência global a longo prazo, visto que há carências formativas na área ao longo da vida estudantil. Na elaboração das proposições, Alessandra define como concepção metodológica a de Natureza Qualitativa e como Método o Estudo de Caso, utilizando técnicas como levantamento bibliográfico e entrevistas semiestruturadas.

			Importante destaque para o sumário. Este, ao nosso ver, está bem estruturado e busca dar atenção à aprofundamentos significativos para o desenvolvimento geral do conteúdo que culmina com a proposta de intervenção. Inicia, portanto, com a apresentação do conceito de educação, processo educativo e trajetória histórica da educação profissional brasileira, avança para o debate sobre o Ensino Profissionalizante de forma específica, além de destacar a reforma do Ensino Médio e as implicações para o Ensino Médio Integrado contextualizando com o cenário do Instituto Federal do Sertão Pernambucano. A autora segue voltando-se para os primórdios da Educação brasileira e o ensino da Língua Inglesa (sua conexão com os ingleses), traça bom histórico sobre a corte portuguesa e o papel do colégio D. Pedro II, a Reforma Capanema e segue estudando as leis, desde as mais antigas, incluindo a LDB de 1961 até a atual. Estuda também documentos oficiais como a Base Nacional Comum Curricular e outras mais que norteiam o ensino da Língua Inglesa no Brasil Contemporâneo.

			Após o estudo dos documentos e leis a autora avança, agora focando, ainda mais, em seu objeto de pesquisa sugerindo compreensão relativa aos desafios postos para o ensino da Língua Inglesa, que inclui a formação do professor, as suas motivações e abordagens consideradas mais significativas deste campo de ensino. O sumário segue dando destaque para a metodologia de pesquisa e os caminhos que serão percorridos, o lócus da pesquisa, os sujeitos e a coleta dos dados. Além disso, apresenta os aspectos éticos da pesquisa e destaca os dados, com maior rigor, a partir de três pontos básicos: o ensino do Inglês no IFSERTÃO-PE e o que dizem os documentos, a formação dos professores e as suas angústias e perspectivas e, por fim, as perspectivas dos estudantes sobre o ensino da língua. Alessandra finaliza, então, o sumário com a proposta interventiva, destacando a reflexão sobre o porque de se criar no Instituto Federal uma English Zone, seus objetivos, modo de realização com metas, ações e resultados.

			Bem, quanto ao texto em si, a visão da autora é crítico-reflexiva sobre o uso e ensino da Língua Inglesa. Nota-se que Alessandra questiona os resultados de provas e testes vigentes relativos ao aprendizado do idioma, considerando que o Brasil sempre deixou a desejar no sentido do alcance de qualidade e garantia de uso, pelo aprendiz, ainda que sempre tenha prestigiado o ensino da Língua Inglesa historicamente, e se considerarmos a soma dos anos em que os estudantes passam nos ‘bancos’ escolares o problema se agrava. A visão da autora também expressa que há um ensino dual de idiomas, ou seja, aquele feito para ricos e outro para os grupos populares (por exemplo aos ricos, além do acesso a cursinho de idiomas, há o intercâmbio como prática garantida às crianças e jovens deste grupo).

			Bem, o texto é bem escrito, acessível, fácil de ler, fato que ajuda o leitor a entender outras reflexões críticas, por exemplo, relativas ao desinteresse dos estudantes para o aprendizado do idioma, às vezes contrariados e reclamando de aulas repetitivas e com foco em memorização. Nesse sentido, é por isto que a autora foca na atuação metodológica e formação do professor, procurando pensar alternativas para que o mesmo possa incentivar os estudantes e o seu aprendizado se concretize.

			Outra reflexão crítica interessante, neste trabalho, diz respeito aos modelos de currículo escolar centrados na organização hierárquica dos conteúdos (estáticos) sob o comando do professor, defendendo que o ensino de língua e sua seleção de conteúdos vai além da gramática e da pronúncia, mas deve possibilitar competências comunicativas que, ao nosso ver, também supera o foco no alcance da Proficiência da Língua. Proficiência é palavra que vem do latim Proficere que quer dizer progredir, aproveitamento, avançar, seria a qualidade de quem é proficiente, mestria em um determinado campo, mestria esta que não se dá fora de um contexto vivo e cultural.

			A autora conceitua o ensino a partir do Inglês Instrumental como ‘uma abordagem lúdica que leva em conta a realidade social do educando, seu conhecimento etc., que na nossa ótica não é o mesmo sentido aplicado à razão instrumental tecnicista, por exemplo, visto que Alessandra incorpora o lúdico e a reflexão nesta abordagem. O uso da palavra Instrumental me fez lembrar da Escola de Frankfurt que se opõe a esse termo no que diz respeito à razão produzida pela humanidade, especialmente moderna. Max Horkheimer, em sua teoria crítica, combate o que dela é produto, a saber, a eficiência e eficácia dos processos. Então, razão instrumental é diferente de razão crítica, ou para melhor usar a palavra de Jürgen Habermas, razão comunicativa. Por isso considero que o que a Alessandra, define como inglês instrumental, é uma forma nova que inclui posição lúdica e crítica.

			Quanto às suas referências bibliográficas, considero-as de significado como base para a construção dos argumentos postos ao longo da obra e compõem o quadro que fundamenta o seu corpo teórico.

			Nesse sentido, considero que o estudo de caso ora apresentado na obra está bem construído, tanto teoricamente quanto a partir do ‘retrato’ realizado sobre o Campus e o surgimento do Instituto, apresentando detalhes sobre os cursos ofertados, Modalidades do Ensino, incluindo a Distância, citando cursos regulares e não regulares.

			Destaque dado para o projeto de Intervenção de título ‘Projeto English Zone” considero interessante, bem construído e viável, ao propor a criação de um espaço onde haja intercâmbio de saberes entre professores e estudantes, de forma física e virtual.

			No mais, quero pontuar que gostei muito de ter lido este texto, a sua qualidade é significativa e, com certeza, em muito contribuirá para a composição do acervo de obras básicas relativas ao ensino da Língua Inglesa e Formação de Professores. Por isso, considero a absoluta relevância e qualidade desta obra de Alessandra Latorre, destacando o conjunto de reflexões, bem colocadas, a serem consideradas como uma análise crítica de importância para a educação brasileira. A autora introduz, de forma muito acertada, o ensino da Língua Inglesa, propondo um projeto para melhoria e avanço qualitativo no campo do ensino deste idioma.

			Pela qualidade apresentada e por sua contribuição ao desenvolvimento crítico da área, publicito os meus parabéns, desejando que esta obra alcance um vasto grupo de leitores.

			PREFÁCIO

			Tatiana Polliana Pinto de Lima2

			No mundo contemporâneo , neste ano de 2021, vivenciamos uma pandemia que nos obriga a ficarmos em distanciamento social para contermos um vírus com poucas possibilidades de vacinas e nem um remédio eficaz ou específico para combatê-lo. Estamos redescobrindo a vida, (re)inventando diversas formas de estudo e comunicação. Ensinar remotamente, por meio de tecnologias digitais tornou-se um desafio para muitos docentes que até então dominavam somente o e-mail, aplicativos de mensagens e usavam as tecnologias digitais para pesquisa de textos, de vídeos ou de filmes, os quais seriam levados para a sala de aula. Isto, se nos referirmos aos professores que faziam uso destes recursos, pois para muitos as novas tecnologias digitais, não tão novas assim, se resumiam à alguma disciplina dos cursos de graduação do Ensino Superior, ou mesmo a serem utilizadas na Universidade, visto que na Educação Básica, não seria possível sua utilização por uma série de razões.

			Neste contexto, igualmente (re)descobrimos e reiteramos a importância do aprender outra língua, para além da língua materna que temos e aprendemos desde o nosso nascimento. Aprender outra língua que não aquela em que culturalmente estamos inseridos e com a qual nos comunicamos no nosso cotidiano, fez-se e faz-se necessidade premente. Neste universo, em que o computador tornou-se o meio e instrumento de aproximação das pessoas, falar outro idioma proporciona o estabelecimento de contatos e comunicação com diversas partes deste mundo que, neste momento, luta conjuntamente ou quase conjuntamente, para vencer este denominado “inimigo invisível”: o vírus da covid-19.

			Acrescentemos à isto a importância desta aprendizagem para concorrer à uma vaga de emprego no mercado de trabalho, à posições socialmente cobiçadas. Desta feita, o domínio de outra língua, é fator decisivo em muitos processos seletivos, quiçá quando não o é desde a inscrição para uma posição de emprego em altos postos de empresas nacionais e multinacionais, ou mesmo concorrer a uma promoção nestes espaços. No mundo dominado pelas “individualidades”, saber outra língua acrescenta um plus ao currículo e é transformado em capital humano. As famílias e nestas os sujeitos aprendentes, mesmo que não se sintam atraídos por uma língua em específico, defendem a necessidade de dominá-la, visando voar alto nas futuras inserções no mercado de trabalho e nos ganhos salariais que poderão advir a partir daí.

			Entretanto, é importante salientar que esta é a realidade e o universo que compõe a classe média brasileira e as elites sociais e econômicas que integram nossa sociedade neste século XXI, as quais impõem seus modos de pensar aos demais grupos sociais, construindo uma mentalidade hegemônica, a qual aceitamos como “natural” de todos. A diversidade torna-se fluida em nome de uma sociedade brasileira, em nome de um povo. Ora, se perguntarmos aos trabalhadores brasileiros, se aprender outro idioma é importante, ele dirá que sim, mas numa escala de importância, com certeza nos responderá que se alimentar e garantir a sobrevivência diária é muito mais importante; que sobreviver à violência cotidiana que permeia as favelas, as comunidades é mais urgente do que aprender outra língua. Ou talvez nos digam: “Minha filha, eu não falo direito nem o Português, como irei falar outra língua?”. Para estas milhões de pessoas, a sobrevivência do dia a dia se insurge diante do pensar o aprendizado de outro idioma.

			Contudo, esta outra língua, em específico a Língua Inglesa está presente em nossa sociedade cotidiana. Esta que tornou-se hegemônica no mundo após a ascensão econômica dos Estados Unidos ao final da 2ª Guerra Mundial, tornou-se a língua oficial de comunicação entre os diversos cidadãos de diferentes nacionalidades. Dominando a Língua Inglesa, eu viajo pelo mundo, eu leio textos diversos, eu me conecto com outras culturas. É perceptível, igualmente, que esta Língua Inglesa ou “língua norte americana”, está presente em marcas de roupas, de bebidas, em propagandas, na mídia, em palavras que não são do nosso idioma, mas se tornaram tão naturais a ele que não sabemos sua “tradução” em português. É o processo de estrangeirização das palavras.

			Aliada à isto, temos uma educação ainda bancária, ainda pouco interessante para jovens nativos digitais, mesmo que uma parcela significativa destes jovens não possuam acesso corrente à internet, ao computador, hà um smartphone. O mundo corre, está célere, mas a covid-19 nos obrigou a repensar esta velocidade, nos deixando isolados, nos fazendo evitar aglomerações, nos fazendo perceber que precisamos desacelerar. Neste mundo célere que conhecemos e dominamos em contradição com este “novo” mundo em insurgência, ainda não sabemos o que ocorrerá. Como sairemos desta experiência? Qual escola e qual educação emergirão? Não temos certeza, pois neste momento a nossa certeza é composta por uma série de incertezas e inseguranças. Estamos (re)construindo modos de educação, escolas, relações entre professores e estudantes. Estamos (re)construindo as relações sociais. Estamos (re)construindo o mundo no qual vivemos.

			Nesta (re)construção não podemos perder de vista que “educador e educandos [...] cointencionados à realidade, se encontram numa tarefa em que ambos são sujeitos no ato, não só de desvelá-la e, assim, criticamente conhecê-la, mas também no de recriar este conhecimento”3. Não podemos e não devemos conceber mais a educação como sendo um ato de transmissão, um momento em que o antigo professor deposita sobre seu “aluno”, uma série de conteúdos, como se este sujeito “aluno” nada conhecesse, não tivesse experiências prévias, ou mesmo vivesse a maior parte de sua existência fora dos muros da escola e das paredes da sala de aula.

			Precisamos de fato e de direito, construir uma educação autônoma, responsável a partir de efetivos direitos e deveres de e para com a aprendizagem e ensinagem. Este processo precisa ser democrático, participativo.

			Precisamos pensar em uma escola que evite o autoritarismo, uma escola que acredita que o aluno tem que tomar decisões e pode planejar. Precisamos pensar nos princípios da democracia dentro da escola, o princípio da equidade, da igualdade, o direito de ser diferente. [...] Precisamos estudar o que é ensinar para a democracia, o que é promover vivências políticas no ambiente escolar4.

			Baseando-se nestes princípios é que a pesquisa intitulada “A Língua Inglesa como “ponte” para as relações com o mundo: uma proposta interventiva para o Campus Petrolina do Instituto Federal do Sertão Pernambucano”, que foi defendida por Alessandra da Silva Luengo Latorre no ano de 2019, no Programa de Pós-Graduação em Currículo, Linguagens e Inovações Pedagógicas da Universidade Federal da Bahia e orientada por mim, se constituiu em uma obra que busca romper com um processo de ensino e aprendizagem da Língua Inglesa tradicionais, traz por si só relevantes contribuições para os debates atuais na área de didática e de metodologia da educação.

			A pesquisa apresentada possui como proposta compreender o ensino de Língua Inglesa no Ensino Médio de um Instituto Federal, localizado no Sertão de Pernambuco, para enfim propor intervenções pensando em um aprendizado significativo e prazeroso deste idioma em Cursos Profissionalizantes. A autora, para o desenvolvimento desta pesquisa-intervenção, partiu do pressuposto que

			[...] propor o ensino de língua estrangeira na Educação Profissional, mediante uma abordagem diferenciada pautada na autonomia do aluno e no seu compromisso pessoal pode se constituir numa ferramenta para suprir a necessidade de indivíduos com pouco ou nenhum conhecimento dessa língua tendo como ponto de partida, o Inglês Instrumental5.

			Para a efetivação da escrita, Alessandra Latorre passeia, não sem problematizar, pela história da Educação Profissionalizante e sobre o Ensino Médio Integrado no Brasil; apresenta os pressupostos que norteiam a filosofia da Escola da Ponte, localizada em Portugal; apresenta o lócus de sua pesquisa, o Instituto Federal do Sertão Pernambucano (IFSERTÃO-PE), bem com o percurso feito pelo ensino da Língua Inglesa nas escolas de Educação Básica no Brasil; as dificuldades dos estudantes e docentes no processo de aprendizagem e ensinagem deste idioma e as metodologias usadas pelos docentes em suas salas de aula.

			A pesquisa foi realizada com rigor e em diálogo com diversos autores clássicos, bem como com autores atuais da área de educação, e do ensino da Língua Inglesa. A metodologia utilizada foi a de abordagem qualitativa, a partir de um estudo de caso, seguindo os passos preconizados pelos metodólogos para a efetivação do estudo, e evitando os abusos que poderia advir dela. A proposta de intervenção parte do princípio da formação a partir das experiências profissionais, ocorrendo por dentro da profissão6, pensada a partir de uma escuta sensível e atenta feita com dois docentes do Ensino Médio Integrado do IFSERTÃO-PE. Contudo, pensando em uma proposta dialogada para e com os estudantes, houve o debate do tema, por meio do grupo focal, visando a socialização de diversas narrativas, com doze estudantes do Ensino Médio Integrado, do mesmo instituto de atuação dos docentes entrevistados.

			A autora nos colocou em seu texto que as narrativas dos docentes apontam para a existência de estudantes desmotivados, mesmo estes percebendo a importância da aprendizagem de outra língua. Os docentes então compreendendo a importância da motivação para a aprendizagem tomam para “si” esta responsabilidade, de forma individual, sem uma política institucional para a tentativa de resolução deste problema. Outros fatores de interferência no ensino da Língua Inglesa, relatados pelos docentes os quais impedem um aprendizado efetivo, prazeroso e significativo da língua são: grande número de estudantes em um mesmo espaço; falta de base anterior do idioma; falta de internet e de bons dicionários na instituição; falta de relação e diálogo entre a área propedêutica e a técnica.

			Por outro lado, os discentes colocaram nos grupos focais que gostam das aulas de inglês, mas sentem dificuldades em acompanhar os conteúdos trazidos pelos docentes. Para estes estudantes “a escola não é um lugar que se aprende inglês, mito alimentado por muitos anos”7. A autora ainda nos coloca que a “[...] dificuldade no aprendizado gera desmotivação e rendimento menor, superado apenas por empenho pessoal, muitas vezes”8.

			Estes resultados motivaram a autora a envidar esforços no sentido de pensar, elaborar e propor ao Instituto Federal do Sertão Pernambucano – Campus Petrolina uma proposta de intervenção denominada de “English Zone” como um espaço físico e virtual, de aprendizado e imersão cultural da Língua Inglesa. Um espaço onde docentes e discentes possam dialogar e construir conjuntamente o processo de aprendizagem e ensinagem do idioma inglês, a partir do desenvolvimento de diversas habilidades e competências inerentes a este caminho e onde ocorra o intercâmbio de saberes diversos entre os docentes e discentes, que juntos e de forma democrática, responsável e participativa, poderão imergir culturalmente na Língua Inglesa, estreitar os vínculos com a língua, desenvolverem-se pessoal e cognitivamente, aprender a lidar com conflitos de opiniões e críticas.

			Por fim, desejo que a leitura a seguir, traga inúmeras reflexões aos que a lerão, assim como trouxe para mim nos dois anos e meio em que acompanhei e orientei a autora em suas tessituras, em suas escritas, em suas narrativas no emergir da dissertação, repleta de autonomia, de escolhas feitas com independência e com maturidade intelectual. A educação e mais especificamente a Educação Profissional e o IFSERTÃO-PE ganham com esta pesquisa e com as proposições advindas dela, as quais serão mais necessárias ainda no mundo que surgirá após a pandemia vivenciada atualmente.

			Propostas transformadoras pensadas a partir de um universo real, e não ideal, para uma escola pública permeada de contradições e problemas, mas também de lutas e de sonhos. É possível fazer uma escola pública diferente e pensar de forma inovadora o Ensino de Língua Inglesa. E Alessandra comprova isto com sua pesquisa e seus escritos.

			Salvador, outono pandêmico de 2021.

			STARTING POINT

			Este estudo tem como proposta analisar o ensino de Língua Inglesa no Ensino Médio Integrado (EMI) criando, em seguida, propostas de intervenção para que haja um aprendizado significativo do idioma no curso profissionalizante.

			Historicamente, a educação pública brasileira sempre prestigiou o ensino de línguas. Se no passado as línguas clássicas eram reverenciadas, na Idade Contemporânea, as línguas estrangeiras modernas ganharam destaque e prestígio, tal como o francês, o alemão e o inglês. E hoje em dia, com a atual configuração político-econômica e social em que o mundo se encontra, refletir sobre o ensino de Língua Inglesa no contexto da Educação Básica é de extrema relevância uma vez que este nível de educação visa preparar o aluno para a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhes os meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores (BRASIL, 1996).

			Entretanto, quando se trata da Educação Profissional, o ensino de língua estrangeira se revela de grande relevância, pois para se ter acesso ao conhecimento, é importante conhecer um idioma estrangeiro, o que facilita o acesso ao mundo global no qual se vive. Portanto, o ensino de uma língua moderna surge como uma possibilidade para melhor qualificar os discentes dos cursos técnicos para o mercado de trabalho, além de facilitar o encontro de saberes globais.

			Neste sentido, refletir sobre o ensino do inglês no âmbito da Educação Profissional se faz necessário porque:

			[...] ao se apropriar de uma língua, o aluno se apropria também dos bens culturais que ela engloba. Tais bens lhe permitirão acesso à informação em sentido amplo, bem como uma inserção social mais qualificada, da qual poderá beneficiar-se e sobre a qual poderá interferir (BRASIL, 2000, p. 93).

			A Língua Inglesa é a primeira língua de 400 milhões de pessoas no mundo e é o segundo idioma de quase 1 bilhão de outros falantes espalhados pelo globo. Também deve ser evidenciada a relevância deste idioma para o mundo dos negócios, para o mercado de trabalho e para a comunidade acadêmica e científica.

			Ao assumir este papel de língua global, o inglês torna-se uma das mais importantes ferramentas, tanto acadêmicas quanto profissionais. É hoje inquestionavelmente reconhecido como a língua mais importante a ser adquirida na atual comunidade internacional. Este fato é incontestável e parece ser irreversível. O inglês acabou tornando-se o meio de comunicação por excelência tanto do mundo científico como do mundo dos negócios (LOPES, 2012, p. 9).

			A Língua Inglesa é o idioma do século nas ciências, muitas pesquisas e estudos disponíveis em qualquer ramo científico estão escritos em inglês. Em de estudos superiores, diversas instituições ao redor do mundo oferecem programas de inglês com a finalidade de oferecer material de estudo mais acessível para discentes estrangeiros. Na internet sites são criados em inglês, inclusive aqueles que são criados em outras línguas, oferecem a alternativa de serem traduzidos para a Língua Inglesa. Ainda, vale ressaltar que as habilidades do idioma inglês também são uteis ao começar e empreender um negócio. Ao visitar companhias de todo tipo e organizações governamentais é evidente a importância deste idioma. E mais, as grandes empresas preferem contratar profissionais que possam falar inglês principalmente para operar e internacionalmente.

			Basicamente, dois fatos da história levaram a Língua Inglesa ao patamar de língua considerada a primeira língua mundial. Primeiramente o poderio econômico da Inglaterra entre os séculos XVIII a XX, impulsionado pela Revolução Industrial e, consequentemente, pelo colonialismo britânico que expandiu territórios e a disseminação do idioma. Em segundo lugar, destaca- se o poderio político-militar dos Estados Unidos, país que saiu vencedor da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e passou a exercer marcante influência econômica e cultural.

			A Língua Inglesa tornou-se o idioma padrão das comunicações internacionais. Surgem os conceitos de information9, superhighway10, global village11 para caracterizar um mundo no qual uma linguagem comum de comunicação é imprescindível. No caso do ensino de Língua Inglesa no Brasil, este intensifica-se após a Segunda Guerra Mundial quando a dependência econômica e cultural brasileira em relação aos Estados Unidos aumenta, criando-se assim, a necessidade e/ou desejo cada vez maior de se aprender inglês (PAIVA, 2003).

			Destaca-se que ao longo do tempo, o ensino de Língua Inglesa passou e continua a passar por constantes transformações. Diferentes metodologias surgiram; porém, a maneira como o ensino da língua se desenvolve na Educação Básica parece não fazer sentido para os discentes, pois é comum percebê-los desinteressados e contrariados, reclamando das aulas repetitivas, de memorizações, de regras gramaticais e desarticuladas da linguagem usual do cotidiano. Depreende-se, então, que os métodos utilizados para ensinar o idioma são desarticulados do sentido prático, baseados apenas em teorias reprodutoras do conhecimento, sem levar em consideração o conhecimento prévio trazido pelos indivíduos e o contexto no qual estão inseridos.

			Neste sentido, é importante que os docentes saibam a forma de introduzir, conduzir e concluir o ensino da Língua Inglesa no cotidiano da sala de aula para os discentes, a fim de que os mesmos possam ser instruídos e, ao mesmo tempo, se divirtam com o aprendizado do idioma. Isso porque quando o aluno é estimulado, instigado e desafiado, num processo de ensino-aprendizagem dinâmico e atraente para ele é possível alcançar uma aprendizagem significativa da língua estrangeira.

			Um processo educativo requer um conjunto de ações e como resultado dessas ações temos o aprendizado. Contudo, para que tal processo de aprendizado se concretize é necessário que haja o interesse do discente em aprender, mas este também deve ser estimulado através de atividades contextualizadas, de forma que o discente se enxergue como parte deste processo e este tenha de fato um significado para ele. Essa vontade em aprender advém da motivação, que é um dos aspectos essenciais para que o professor consiga atingir o seu principal objetivo que é fazer com que os discentes consigam aprender e desenvolver o potencial cognitivo.

			Segundo Haidt (2003), para que haja aprendizagem efetiva e duradoura é preciso que existam propósitos definidos e auto atividade reflexiva dos discentes. Assim, a autêntica aprendizagem ocorre quando o aluno está interessado e se mostra empenhado em aprender, isto é, quando está motivado.

			Para tanto, vale salientar que os modelos tradicionais de educação, assim como a prática docente, precisam ser repensados para atender aos jovens da atualidade. A escola precisa romper com os modelos de currículo centrados na organização hierárquica dos conteúdos estáticos sob o comando do professor, estimular o senso crítico dos discentes e construir seu currículo a partir do contexto local, valorizando a construção do conhecimento conforme preconiza a Base Nacional Comum Curricular.

			Fica evidenciado que o aprendizado da Língua Inglesa vai muito além de conhecer vocabulário, gramática e a pronúncia; significa ter competência para comunicar-se através dela. E para que haja a comunicação, almeja-se o ensino do inglês, enfatizando a prática da oralidade do idioma, partindo dos princípios de aquisição da linguagem, através da sociointeração e contextualização dos conteúdos, para que os discentes, pouco a pouco, adquiram a proficiência na Língua Inglesa. Em palavras mais simples, aprender uma língua estrangeira significa ter habilidade comunicativa, visto ser este o objetivo final do estudo de um novo idioma, já que uma nova língua deve ser aprendida para a comunicação.

			O ensino de Língua Inglesa se revela de grande valia ao longo da vida escolar e, se intensifica no Ensino Médio porque é a etapa de escolhas, de diálogo e interação com o mundo, um momento decisivo para quem quer entrar no mercado de trabalho ou prosseguir seus estudos em nível superior. E quando se trata da Educação Profissional, a relevância ainda é maior. Os cursos de Ensino Médio Integrado nos Institutos Federais têm uma natureza peculiar, pois buscam formar os discentes tanto no Ensino Básico geral quanto na Educação Profissional Técnica de Nível Médio, com vistas a preparar os aprendizes para que sejam capazes de refletir sobre os problemas da área profissional em diferentes dimensões. Teoricamente é isso que preconizam os documentos oficiais que norteiam a educação brasileira, mais especificamente os que tratam sobre o ensino de línguas estrangeiras tais como a Lei de Diretrizes e Bases, os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Base Nacional Comum Curricular.

			O campo de pesquisa no qual este estudo se adentra foi o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano (IFSERTÃO- PE), local de trabalho da pesquisadora. Onde na práxis educativa no Ensino Médio Integrado surgiram uma série de questões inquietantes que norteiam este trabalho e provocam a reflexão sobre o ensino da Língua Inglesa, tais como: é possível uma aprendizagem eficaz da Língua Inglesa no Ensino Técnico? Como atrelar conteúdos contextualizados a uma carga horária reduzida? Quais conteúdos devem ser trabalhados nas aulas para que seja despertado nos discentes o interesse em aprender a Língua Inglesa? Quais aspectos podem ser modificados para efetivar o aprendizado do idioma nesta modalidade de ensino? É possível propor uma metodologia que contemple a autonomia do aluno e ao mesmo tempo desenvolva competência linguística?

			Partindo dessas inquietudes a mais urgente e a qual este estudo buscou respostas para, foi a seguinte questão-problema: o ensino de Língua Inglesa no IFSERTÃO-PE contribui para a formação global do aluno no Ensino Médio Integrado?

			Mediante a educação homem e sociedade evoluem continuamente. Neste sentido, é importante propor um ensino diferenciado, direcionando o aluno da Educação Profissional ao aprendizado do idioma considerando a sua realidade social e seu conhecimento prévio, transformando a ação educativa em um processo de ensino-aprendizagem prazeroso, moderno e inclusivo. Esta pois, constitui-se em uma das razões que justifica a realização deste estudo, uma vez que, acredita-se que a Língua Inglesa, enquanto componente curricular, possui o potencial de integrar o indivíduo na sociedade em que ele habita.

			Diante do exposto, o objetivo primordial deste estudo foi: compreender a utilização da Língua Inglesa no contexto dos discentes do Ensino Médio Integrado do Campus Petrolina do IFSERTÃO-PE e, os objetivos específicos foram:

			
					Investigar o contexto particular do uso da Língua Inglesa dos discentes do Ensino Médio Integrado, bem como a sua aplicação no cotidiano discente; e,

					Propor atividades motivadoras para agregar o vocabulário dos discentes do Ensino Médio Integrado com o estudo academicamente organizado pela escola.

			

			Para atingir tais objetivos, parte-se do pressuposto que, propor o ensino de língua estrangeira na Educação Profissional, mediante uma abordagem diferenciada pautada na autonomia do aluno e no seu compromisso pessoal pode se constituir numa ferramenta para suprir a necessidade de indivíduos com pouco ou nenhum conhecimento dessa língua tendo como ponto de partida, o Inglês Instrumental.

			Isso porque o Inglês Instrumental, nome corrente no espaço acadêmico do Inglês para Fins Específicos, originalmente denominado English for Specific Purposes (ESP), ensinado no Ensino Médio Integrado a partir de uma abordagem lúdica pode contribuir para uma prática docente que direciona o aluno ao aprendizado do idioma levando em conta a sua realidade social, seu conhecimento prévio, transformando a ação educativa em um processo de ensino-aprendizagem prazeroso, moderno e inclusivo, o qual pode transpassar os muros da escola e fazer com este aluno obtenha êxito na vida.

			Apesar da Língua Inglesa, enquanto componente curricular, possuir o potencial de integrar o indivíduo na sociedade em que ele habita, as pesquisas sobre métodos novos e integradores que valorizem a autonomia do aluno e, ao mesmo tempo, despertem sua atenção e o motive articulando saberes e promovendo competências e habilidades no ensino profissional ainda são inexpressivas. Nessa perspectiva, estudos que se proponham a debater sobre essa possível interseção entre o ensino de Língua Inglesa a partir de uma abordagem sócio interacionista na Educação Profissional é de suma relevância podendo contribuir para que o meio acadêmico obtenha mais subsídios na realização de futuros questionamentos, oferecendo dados para reforçar considerações sobre a temática.

			Portanto, buscar compreender a realidade posta e, assim propor ações interventivas que visem melhorar a qualidade e a eficácia do ensino de Língua Inglesa no Ensino Médio Integrado do IFSERTÃO-PE é uma demanda que carece não apenas de respostas, mas de ações, uma vez que o inglês dentro da conjuntura da Educação Profissional tem finalidades bastante ousadas segundo os documentos norteadores do ensino no Brasil. Pois, a atualidade demanda uma educação contextualizada que possibilite maior consciência e reflexão crítica na sociedade contemporânea e o inglês é a chave-mestra para isso aconteça.

			Para dar conta da pesquisa proposta, este projeto de pesquisa-intervenção encontra-se estruturado em sete capítulos. No primeiro capítulo, apresenta conceitos relevantes sobre educação, seus objetivos bem como descreve como está sistematizado o ensino no Brasil de modo a situar o lugar do Ensino Profissional, e ainda traz aspectos relevantes sobre filosofia da Escola da Ponte que ajudarão a fazer interseções com o ensino de Língua Inglesa na Educação Profissional.

			No segundo capítulo trata sobre o Ensino Profissional no Brasil, faz uma contextualização histórica de como este foi sendo concebido e configurado ao longo do tempo. Apresenta aspectos relevantes sobre o Ensino Médio Integrado à Educação Profissional, aborda sobre a recente Reforma do Ensino Médio e suas implicações para a Educação Profissional e, ainda apresenta o IFSERTÃO-PE lócus desse estudo.

			No capítulo terceiro, dedica-se a tratar sobre os percursos da Língua Inglesa no Brasil, assim estabelece uma linha do tempo do ensino de línguas modernas que vai desde o período imperial até os dias atuais, focalizando nas reformas educacionais e como estas interferiram no ensino de idiomas na escola pública. Ainda trata sobre a legislação e os documentos norteadores do ensino de Língua Inglesa no país, as recentes mudanças do Ensino Médio, bem como a urgência atual em aprender inglês num mundo cada vez mais globalizado.

			O capítulo quatro aborda sobre o ensino de língua, as dificuldades de alunos e docentes e também se ocupa em apresentar os métodos de ensino empregados para o ensino de Língua Inglesa refletindo sobre a metodologia ideal e a real presentes nas salas de aulas, mais especificamente, na Educação Profissional.

			O capítulo cinco trata da metodologia da pesquisa, onde busca desenhar o caminho metodológico trilhado por este estudo, descrevendo o tipo de estudo, o local, os sujeitos envolvidos, a técnica de coleta e análise de dados bem como os aspectos éticos que o embasaram.

			Por sua vez, o sexto capítulo traz a apresentação e análise dos dados da pesquisa. Assim, apresenta os resultados encontrados buscando analisá-los a partir de uma triangulação com referencial teórico e as impressões e reflexões pessoais.

			O sétimo capítulo apresenta a Proposta de Intervenção e o Projeto English Zone como resultado das reflexões deste estudo. Logo em seguida, apresenta-se a conclusão e as referências bibliográficas que embasaram a pesquisa.

			CHAPTER I

			EDUCAÇÃO NO BRASIL: objetivos e lugar da educação profissional

			Podemos pois dizer que a essência do homem é o trabalho. A essência humana não é, então, dada ao homem; não é uma dádiva divina ou natural; não é algo que precede a existência do homem. Ao contrário, a essência humana é produzida pelos próprios homens. O que o homem é, o é pelo trabalho.

			(Demerval Saviani)

			Um dos propósitos da Educação é fornecer aos homens e mulheres um mínimo de habilidades necessárias, ou seja, proporcionar-lhes formação profissional que lhes permita atender às suas necessidades. Esse capítulo apresenta conceitos relevantes sobre educação e os objetivos da educação brasileira, bem como descreve como está sistematizado o ensino no Brasil a fim de situar o Ensino Profissional, objeto deste estudo.

			1.1 Educação e processo educativo: conceitos e objetivos

			O processo educacional tem um valor indispensável para o desenvolvimento do ser humano, tanto no passado, como no mundo contemporâneo. A pedagogia moderna reconhece que o processo educacional não está tão somente nas escolas, já que ela não é a única instituição responsável pela educação. Mais que ensinar e instruir, a educação tem uma dimensão maior, o que significa dizer que o processo educativo é inesgotável e não se limita às fases previstas na legislação.

			Numa dimensão ampla, a educação, representa o conjunto de tudo aquilo que pode ser realizado para desenvolver o ser humano e, numa dimensão restrita, significa a instrução e o desenvolvimento de competências e habilidades do sujeito. E seu conceito foi sendo transformado ao longo do tempo.

			A educação começou a ser pensada a partir dos filósofos gregos. Sócrates, pai da filosofia, apresentou uma nova concepção do homem e do universo. O filósofo afirmava que a busca do conhecimento só poderia ser adquirida através da razão e da educação. Platão, discípulo de Sócrates, ampliou a ideia de seu mentor e afirmou que a educação é liberdade, é o único processo capaz de tirar o homem da condição de ignorância, entretanto, a educação não é um processo forçado mas natural. Anísio Teixeira (1978) explica que Sócrates, no Livro VII da República, é contra a educação forçada porque as lições impostas não permanecem na alma.

			A Idade Moderna trouxe avanços significativos para a ciência. O filósofo empirista John Locke afirmava que a educação é parte do direito à vida, pois só assim é possível formar indivíduos livres e conscientes. Na mesma perspectiva, Kant (2002, p. 12) expõe que “o homem é a única criatura que precisa ser educada”, os outros animais aprendem por instinto. O processo educativo se dá mediante “outros homens, os quais receberam igualmente de outros” (2012, p. 15). Ou seja, a educação visa o aperfeiçoamento do homem, portanto, educar é uma tarefa árdua.

			Para Jean Piaget (1998), as principais finalidades da educação centram-se na formação de indivíduos criativos, inventivos e curiosos; na formação de pessoas críticas e ativas; na constante busca da construção da autonomia, que é a capacidade do sujeito de pensar sobre os fatos e decidir qual melhor ação a tomar.

			O educador pernambucano Paulo Freire (2003) corrobora com as ideias de Piaget, especialmente no que tange à autonomia. De acordo com Martins (2004), Paulo Freire atrela a sua teoria sobre a educação ao sistema econômico e ao modo como a sociedade está dividida em classes. Essa divisão não igualitária é refletida na sociedade como um todo não permitindo que a maioria desfrute dos bens produzidos. Para Freire há dois tipos de pedagogia: a dos dominantes e a do oprimido. Na pedagogia do dominante a educação funciona como técnica de dominação, já a pedagogia do oprimido concebe a educação como prática de liberdade, onde os próprios oprimidos devem, não apenas ter uma consciência crítica da opressão, mas estar dispostos a mudar a realidade.

			Freire (2001, p. 51) explica que:

			[...] uma das grandes, se não a maior, tragédia do homem moderno, está em que é hoje dominado pela força dos mitos e comandado pela publicidade organizada, ideológica ou não, e por isso vem renunciando cada vez, sem o saber, à sua capacidade de decidir.

			Portanto, essa capacidade de decidir é o cerne da ótica freireana sobre a educação, que é um processo construtivo capaz de libertar o homem do determinismo, reconhecendo-o com um sujeito histórico; logo, a História e a identidade cultural são consideradas neste âmbito. Neste sentido, Freire (2001) percebe o homem como ser autônomo e essa autonomia está intimamente ligada a ideia da capacidade de transformar o mundo.

			A partir dos conceitos de educação apresentados ao longo da história percebe-se que esse tema (da educação) esteve presente na pauta dos debates dos estudiosos, onde cada um apresentou sua versão do que seria o seu objetivo, mas a pergunta que se coloca é: quais são as finalidades da educação brasileira atualmente? A resposta a esta questão encontra-se na Carta Magna brasileira de 1988.

			O artigo 205 da Constituição Federal (BRASIL, 2007, p. 21) dispõe que:

			A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

			Portanto, a legislação coloca a educação como um direito de todo brasileiro, sendo dever não apenas do Estado, mas também da família, tendo em vista o desenvolvimento global da pessoa, bem como sua preparação para o exercício da cidadania e sua qualificação para o mercado de trabalho.

			De acordo com Martins (2004), os objetivos da educação presentes na Constituição estão relacionados aos fundamentos do Estado brasileiro, presentes no artigo 1º: “a soberania, a cidadania, a dignidade da pessoa humana, os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa e o pluralismo político”.

			O primeiro objetivo constitucional da educação brasileira busca o pleno desenvolvimento da pessoa humana e está relacionado ao fundamento da dignidade da pessoa humana, que conforme Sarlet (2001, p. 60):

			[...] é a qualidade intrínseca e distintiva de cada ser humano que o faz merecedor do mesmo respeito e consideração por parte do Estado e da comunidade, implicando, neste sentido, um complexo de direitos e deveres fundamentais que assegurem a pessoa tanto contra todo e qualquer ato de cunho degradante e desumano, como venham a lhe garantir as condições existenciais mínimas para uma vida saudável, além de propiciar e promover a sua participação ativa e co-responsável nos destinos da própria existência e da vida em comunhão com os demais seres humanos.

			O segundo objetivo constitucional da educação brasileira busca o preparo da pessoa para o exercício da cidadania. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN ou LDB) nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que regulamenta a educação no Brasil, no Art. 1º expõe que a: “A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino, em instituições próprias” (BRASIL, 1996 p. 7).

			A LDB também recomenda que todos os níveis de ensino sejam voltados para a cidadania por meio da “difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática” (BRASIL, 1996, art. 27, inc. I).

			Cumpre lembrar que a cidadania é como uma atividade de produção de direitos que ultrapassam aqueles outorgados pela legislação. Isso quer dizer que, sob este ponto de vista, praticar a cidadania relaciona-se com os valores que possibilitam a vida social do homem pautada na ética, na solidariedade, no entendimento de que os outros tem seus direitos individuais e legítimos e precisam ser respeitados. Portanto, a cidadania é ação social constituída em valores, tais como: respeito mútuo às diferenças, solidariedade, equidade, a não obediência a poderes opressores (LIBERATI, 2004).

			O terceiro objetivo constitucional da educação brasileira é a qualificação para o trabalho com a participação do Estado, da família e da sociedade, como um todo. Compreende-se, assim, que a educação ocupa um papel importante na vida das pessoas, especialmente porque é mediante o trabalho que o homem garante sua subsistência e contribui para o crescimento do país, e é através da educação que se qualifica para o trabalho.

			Depreende-se, portanto que a educação é um direito constituído por lei e possui objetivos definidos. Entretanto, Imbernón (2006) ressalta que a educação deve transpor barreiras institucionais e normatizações estabelecidas pelo Estado, pois a educação tem um objetivo maior: preparar para a vida. Para ele deve-se ensinar a “complexidade de ser cidadão e as diversas instâncias em que se materializa: democrática, social, solidária, igualitária, intercultural e ambiental” (IMBERNÓN, 2006, p. 8).

			Destaca-se que a educação, como componente indissociável do ser humano, é o alicerce para que o homem possa alcançar o desenvolvimento global de suas faculdades físicas, mentais e intelectuais. É o processo educacional que garante ao indivíduo, a liberdade e a autonomia, instrumentalizando-o para que possa realizar seus objetivos na vida. Conforme Teixeira (1978) o escopo da educação se entrelaça com a finalidade da vida.

			Todo esse percurso realizado até aqui conduz ao entendimento de que a educação é de suma importância para o ser humano pois além de qualificar para o trabalho, prepara-o para compreender a vida em sociedade e atuar nela de modo crítico e reflexivo.

			1.2 Sistematização da educação brasileira

			A educação é um processo relacional do homem com o outro por meio da convivência resultando em aperfeiçoamento do mesmo. Brandão (2008) explica que a principal finalidade da educação é fazer com que o sujeito com certo nível inicial atinja um determinado nível final em um processo ininterrupto que se finda apenas com a morte. Assim, se a educação conseguir fazer com que o indivíduo passe de um nível para outro, terá registrado um processo de aprendizagem.
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